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Objetivos 

Caracterização mineralógica das frações 
granulométricas silte e argila por meio das 
técnicas de difratometria de raios-X (DRX) e 
espectroscopia de reflectância difusa (ERD) de 
amostras de solos coletadas no entorno de 
uma lagoa de água salino-alcalina de coloração 
preta da região da Nhecolândia (19º23’26”S e 
56º19’33”W) sub-região do Pantanal. 

 

Métodos e Procedimentos 

Cento e dezesseis amostras de solos foram 
coletadas ao longo de 8 perfis de tradagem em 
uma topossequência (Boulet et al., 1982) de, 
aproximadamente, 125 m de extensão (Figura 
1). Serão apresentados os resultados de 60 
amostras. A granulometria (frações silte, argila 
e argila fina) foram obtidas pelo método da 
centrífuga (JACKSON, 1985), após a remoção 
da matéria orgânica (MO) (Mikutta et al., 2005). 
Para a DRX parte das amostras da fração 
argila foram submetidas a tratamentos 
químicos para a identificação de minerais 2:1 
expansíveis (MELO et. al., 2009). As análises 
foram realizadas em difratômetro Philips PW 
1877 (Philips, Amsterdam, Netherlands) com 
fonte de cobre. Os minerais foram identificados 
por meio de suas reflexões características. 
Amostras sem MO foram analisadas por ERD 
(Varian Cary 5 UV-VIS-NIR com esfera 
integradora, coberta com Halon). A reflectância 
R das amostras foi medida em relação ao 
padrão de Halon e transformada na função de 

remissão de Kubelka Munk, proporcional a 
concentração do absorvedor. A partir da curva 
da função de remissão foi calculada a segunda 
derivada e os óxidos e oxi-hidróxidos foram 
determinados de acordo com bandas de 
absorção eletrônicas características 
(SCHEINOST et. al., 1998). 

 

Resultados 

Os solos estudados variam de arenoso a 
franco-arenoso. Observa-se regiões com teores 
maiores da fração silte+argila, notadamente em 
profundidade no perfil 6A, e entre os perfis 6C 
e 6F, e em torno de 200cm, entre os perfis 6D 
e 6F. Um horizonte endurecido (silcrete) bem 
desenvolvido foi observado em torno de 150 
cm de profundidade desde o perfil 6A até o 
perfil 6E (Figura 1). A textura do solo 
condiciona a dinâmica da água subsuperficial 
que por sua vez está relacionada aos minerais 
observados na topossequência. Os principais 
minerais identificados foram quartzo, feldspatos 
(microclínio e/ou ortoclásio), micas (muscovita 
e/ou ilita), caulinita, argilominerais expansíveis 
2:1 (2:1) (montmorilonita e/ou vermiculita), 
calcita, goethita, hematita e ferrihidrita (Figura 
1). Quartzo, feldspato e muscovita, parte da ilita 
e da caulinita são herdados do sedimento 
original, observados, preferencialmente, nas 
frações areia e silte (OLIVEIRA JÚNIOR et al., 
2020 e referências). Neste trabalho, estes 
minerais também foram identificados na fração 
argila. Os 2:1 foram observados em toda 
topossequência, exceto nos horizontes mais 
arenosos na parte superior dos perfis. No perfil 



 

6A, nos horizontes arenosos lixiviados e ácidos 
não há condições para a neoformação de 
argilominerais secundários 2:1, enquanto na 
vertente, onde o pH mais elevado e as 
precipitações locais de carbonato indicam 
condições mais confinadas eles podem ser 
lixiviados pela circulação de águas 
subterrâneas (MERDY, et al., 2022). A calcita 
foi determinada em horizontes com pH mais 
alto a partir da meia vertente em direção a 
lagoa. Em relação aos óxidos e dos oxi-
hidróxidos de ferro não foi observada uma 
correlação que pudesse justificar condições 
especificas de formação no ambiente estudado.  

 

Conclusões 

Não houve diferença nos minerais observados 
nas frações silte e argila, sendo constituídas 
por quartzo, feldspato, micas, caulinita, 
argilominerais expansíveis 2:1, calcita, goethita, 
hematita, ferrihidrita. A distribuição dos 
minerais na topossequência permite obter 
informações sobre dinâmica da água 
subsuperficial, condicionada a textura do solo, 
e as condições físico-químicas meio. 
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Figura 1: Mineralogia do solo – Principais minerais ao longo da topossequência. Pontos pretos indicam 
as amostras analisadas. Salvo indicação contrária, indicada como “X”, os seguintes minerais foram 
identificados em cada ponto: quartzo, feldspatos, micas, caulinita, argilominerais expansíveis 2:1, 
goethita, hematita, ferrihidrita. A figura representa, portanto, a ausência de um ou mais destes minerais 
ou a presença de calcita, indicada pelo círculo branco. Fonte: André Silva 


